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Prnrrot,. o teu se=,l-o -~~ ~ r~emwwwed1·0 
gredo é triste... SU premo 
P.OR JOÃO ÜUIMARÃES 

................ ................ 
Na terra aos homens ilia d1ir 11tio contes. 
Fala ao céo. O céo ama ao que o J>rvcura. 
Ergue os ollws além cios h11rizo11les: 
E' Ili que á vida esttí o remedio ou cura 

A toda alma que sofjre e11l grutas, fontes, 
i\'os i11scctos e brutos da espessura, 

-------- ✓--'-----------~~~ 

Dialogo que o 
tempo escreveu 

Quando, ás quatro da 
manhã, Pierrot ocultou a . 
ultima lag1 ima, Colombina 
[ez cintilar o prim eiro sor
riso. No céu, a1noa uma 
corôa de estrelas evccava 
olhares palidos de mulhe-
res c;insadas. Soluços de G,impas de arvores, J1i11caros de 111onle$, Porta da rua. A !nãe começa 

Chuva tentavam encor\1
·

11
ar 

I 
lt a abotoar o paletot do filho que 

Estão, obse,va-os, apuntwu o a a ura. vae sair. 
o azul do espaço. E ao A mãe - Filhinho, vá para a 
longe, infünitamente ao lon Apouta-a em cada ig1eja a flexa esguia escola direito. Cuidado com os 
ge, vozes estranhas diziam 1 · z automovels. . d Du campauario, e q,wm o, Já se111 ve as O filho _ Ora, mamãe 1 •.. En-
co1sas e amor... A náu 110 mar, desconjuntada já, tão não sei andar na rua? Eu 

- Dentro da minha dor, não seu tôlo, não 1 

l b 
·1 · d t'd' t · A mãe - Você viu o que acon-

qua a1 a,tna o e 10, a Vae a afundar, por entre a ven ama teceu outro dia com O Zez:inho? 
saudade l'llUrrnura segredos o grande mastro, aJ11igu das estrellas, 1 o filho - E' porque elle foi 
- falou Pierrot. Aus marinlu irns apontamlu a estti. jogar bola no meio da rua ... 

A 
Tambem assim ... 

- saudade? interro - 1 A mãe - Vá embora, que já 
gou, então, Colombina. 1\lberto de 01iveira está na hora da aula. Adeus 1 

- Sim. A dos beijos que j O menino segue em companhia 
dé t A 1 · 1 dos outros. A joven senhora fica 

se a r eqmm. ~~~ acolllpanhando- lhe os passos até 
- Ele é, para mim, o que I desapparecer no fim da rua. 

o vinho é para a memoria: de Pierrot. 1 · 
uma hora de abandono.. Brincava Colombir:a com 

Nos labi os de Colombi o sofrimento que ele nem I Aos srs. an- 25 annos mais tarde. Manhã 
na fremia uma expressa o buscava enconder. E eh as-1 Ide sol. Um forte e esbelto rapaz, 
alegre. Urna expres::,élo tris- sim lhe c011fe, sou : llllllCl•an~eS I segurandº o braço de uma ve-1. 1 lhinha, encaminha-a para um 
te percorria os de Pierrot. __ Transf, rma a tua ai- posk onde páram os bondes. 

- Não sabes olvidar ma. Sê 
O 

jardineirn da mi- _ _ - A mãe-Deixe, meu filho, não 
Bebes corno qu~m furna: pr'!cisa me levar até lá 1 Eu aln-
para fitar 

O 
copo ou 

O 
ci- nha carne, e não o musico O n0SS0 anni• da enxergo o letreiro dos bondes. 

do meu coração. O filho - Que custa eu the 
garro. levar até a esquina ? 

- Esqueço, desde que O - Ar kqu1111 jé é o doma- versaria A mãe - Eu tambem não es-
desejo morre. dor do l t u corpo - res- tou tão velha assim ... 

- Mas, em ti, ele é eter pondeu Pierrot, quase a O rapaz ajuda-a a subir no 
no, Colo.nbina . Vês At·le h Lembramos que breve- estribo do bonde e a faz sentar, 

qu
. c orar. num ban~o. 
1m, mesmo na rninlla . f . t mente circulará, como nos j 

f 
Ao longe, 111 m11a rnen e · A - Adeus antasia. Pareço um palha- annos anteriores, o nume• mae - • 

ao longe, vozes estranhas ro espc:cial de A CRITICA, <Jfill Cuidado quando a-ço. .. . .J f z w - tt ção diz1a111 coisas ue amor... em formato de Revista, com travessar a rua. Preste a en 
- Ora, Pierrot ! E 's o torta e escolhida collabora• 'para os lados ... A's vezes vem 

po_ eta do Carnaval, a tra- E ele acabou, num tom . , u111 •·arro que a gente não vê ••• 

d l I ção e não menos copiosa e ~ d acbl 
1ção dos que sonham. \que envo _via _as pa a_vras o barulho volumoso a m -- d selecta illustração, comme• J b fo" o rc•-

- Compreendo. o 1·,r·ico com um ~•lencto de se a : na em movimento a a .. morando o au,;picioso trans- '. 10 dos conselhos do rapas. Ape-
de versos engraçados... E - Ouve, Colombina. O curso de seu 8· aoniversa• 1 nas sua mão ficou geaUculanilO, 
Arlequim é o saHrico do ciume é o supremo deses- rio. , num adeus carinhoso. 
sentimentalismo... pero meu, porque resurne I j Aluizio Napoleflo 

Era muita a melancolia a vida toda de Pierrotl... .-----------..... 
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...!..-----~~~~~~~~--, MAGNll-4 ICO togos (, 
Flechad~' sA~!~.:1~~ .. ~tiiicio 

,__________ Ante-hontern, dta . ·v r I rubarc u r rap r 

Macaco. Olha teu rabo! ... taliciou o 5r. Carmme el 1 féria n ..-,o d1 ,1a af • 
do no $0 mercal o "th s ur,l ' ' par 1 â 

1\mur: 
soffrer ... 

A's nossas alegrias, 
ronda se 111 rre u 111 " 
cruel amargura. 

.V.me. SINONE 

Sc,r11ia d 111i11lta lulu e 
e11co·~ trd1110-1ws ,w CIIJTU 

da Vidu. 
O seu sorri!!'o, o seu 

mei<>o olhar cairam-111<' 
11a ~/ma cu1110 o on•allwr 
da aurora nas 11w11/1âcs de 
outo111110 qu( dei vida e bri
llto as {ollti11has dos pra
dos floridos. 

Tudo sorria 1ws. E que 
de belle:;a e alegria tem a 
natureza nessa horu 11w
ti11al em que em tudo i·e 
mos u11M promessa,· ludo 
dis-nos uma esperança ... 

E fui assim que em 11ós 
uasceu o amôr e estabele
ceu se em nossas almas 
uma forte alliança. 

E 1.:eiu com vehemencia, 
veiu com ardor e, como o 
sol apino que fecunda a 
terra e dá-lhe vida e caiu,, 
deu-me o amor, intelligen
cia, inspiração é fulgor. 

.. 
* •· 

Trocámos doces caricias 
de ternos a111ores, como 
a brisa suave, nas tardes 
de 11uúo, beiju ligeim a 
copa das arvores cobertas 
de /fures. 

Fomos felizes.' 
* * ... 

ilias a noite clzec,011 som
bria, tristonha a!f m~u cu
ração! 

( Segundo dizem, o prefeito 
deste municipio baixou uma ~,r

i cuiar, exigindo que ?s, funccr~
narios municipaes res1d1sscm 11.:;S

ta cidade ), 

p 0 ,- ca11sa da cin u/ar 
QIIC', qual bom_ba, estourou, 
Muita gnzle qw::; falar, 
.1/a:;., por prudrncw, calou. 

Pobre e fri:;.11', a circular 
Saltilo11 dt' /ll{iO em mtio, 
i\"âo a qui::,cra111 a~sf!.;11ar; 
Sofji-t:u i111pug1111çao. 

Por c"usa ela circular 
U111 protesto se esb11ço11, 
Bem q11e o quiz11 a111 ""baft1r", 
1lfas, o facto "tra11:;pirou." 

;.\'âo faltaram co111111e11tarios 
Por causa da c11culur, 
E11tre os taes fimcciouurios 
Que a 111es111a veio alcançar. 

Um burocrata mais " brabo"' 
Disse p'ra "alguem" escutar 
- Jfacaco, olha teu raho ! 
Que carapuça ! ... A calhar. 

Um dialogo interes= 

sante 

Domingo passado, após a es
ple,ulida "Hora de Arte" of
{erecida á sociedade iguassua11a 
pelo prof. A. Jlurti11lw, reali
zou- se no sulão do S. C. Jguas
sú, um concorridissi1110 baile. 

Quando maior era a anima
ção das dansas e os pares, jwz
tos, enlaçados, rodopiuvum nu 
salão, embevecidos 110 lang,wr 
inebriante de u111a valsa lenta, 
succedeu um episoclio i11teresswz
te, não percebido ::;iqlll:r />elus 
proprios protugonistus. 

1 

O facto foi este: 
O Ulysses E., fazem/o visível 

esforço, dansava CO/Jl a senho
rinha .11. B. Conversavam aui
madamente. 

Pergunta ·vae, pergunta ve111, 
e desenvolve-se o seguinte dudu
go, entre os dois: 

Elle - A se11lzori11ha gosta da 
valsa? 

Ella - Oh ! sim, e muito. E' 
mesmo dentre todas as dw1sas, 
a que mais adoro. 

deros~, dor de fruta'>, e ca P ra apr~s nlar Ih <! P • a 
expor a . d O E 1,wa 
valheiro conce1tU,l o na "' P a 1 e s I r • 
ciedadc iguassuana, de cu q u an<! ar 
jo ambito go:;a ele sympa- _,,.~........ ~prcx, 1 úu 

thias plenas. ~• ..... ~ J<>rnal~iro a-

D 1 • comrnemornrem ----..- pr e g 1anct a 
a 1 1, f 1 folhas dr J 

essa data intima com os u - . 
' de no -Tci ~ •úr"· 

gores de um 5:uau ri~ Cano '? 
breza. O enthusias•no do ~~~- -interr, g . 0 
< Jazz Benedic10 levou o --- Saul. 
tle::-lumbramento d! sy rn E :-ir1te a al-

l
Jhonias aos pares elega n- fffm ativa do vc: ndedor, pediu d~z 

c:xi:mplan:.s llo matutino d.> Rio 
tes. O garoto olhou-o meio descon: 

En,unoraram-$e de sor- ftado,_emquanto eu, curioso, in-
risos e de 5tt~piros 1... e1ague1: O; salões e chies , da re- -Dez exc:mplares 'l' t Vat:s ven. 

1 V à O der jornaes em Palmyra para 
5id~ncia do casa er er • suppnr a falta do reajustamento? 
sa estavam, assim, ~estidos - · Não cousa difft:rentt. Vou 
com as côres graciosas de para uma fazenda muito distante 
princezas encantadas - s~- de Palmyra, onde a correspon-

nhorinh;;s: Nahyda, Man dencia só chega de dez em dez 
• dias e cuja Clbtr.ição consist1: 

na, Zayra, Ruth, ~i~ia, Lu_i- sómente na leitura. 
za :Maria José, í1aty, R1- - Vaes então distribuir jor-
na'h, Nilza, Djanira, Luzia, naes pela v1slllhança? insisti 
Ouaracy, e rnui1as outras, - Eu? Estás doido I Trato 

, apenas de: mim. 
cujos nomes não anotamo~. _ E esses jornaes? 

O anniversariante e sua o Saul encolheu os hombros 
exma. esposa, d. Clcitilde e rc:spondeu seccamente: 
Verderosa, sempre gentis - Para passar os dez dias! 11 

ao attender seus numero- Philarmonica 
sos convidados, fizeram ser 1 
vir a todos, por varias ve 
zes, doces variados. deli
ciosos, e fm profusão, bem 
coino « chopp » e outras 
bebidas, ouvindo sr, quando 
se fez occasião, a saudação 
eloquen•e do poe·a das 
maravilhas - Jar bas Cor
deiro. 

Pela manhã, immensa
mente gratos ao distincto . 
e attencioso casal v~rdero 1 

sa, deixaram todos sua lu- ! 
xuosa residencia corn sau - 1 
dades da realidade bonita, 1 

que viveram ! 1 

-------~.. . .. l 
V10LIN~ 

1 Vende-se um optimo.-Rua dr. 
Thibau, 13. 

Frof. Valle 
Ex Prof. do COLÉ· 

010 PEDRO li 

Prepara r âra bancos, con• 
cursos, ginásios e com~rcio. 

LINGUAS (teoria e prática). 

T AQiJIGRAFIA. 
• 

Aulas individuais e em 
turmas p~ra ambos os se\OS 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Getulio Vargas. li 

NOVA IOUASSU' _________ ..;.;;,:::;::;::;:::;;::;;;;;;:;:::., ___ ~ 
E' que ella-a querida 

-depressa se foi, cwztmz
do, risonha, pela estrada 
da Vida, deixmzdo minha 
alma em g1 wule saudade 
louca de dor, numa cruel 
soledade ... 

26-7-.'JJ, 

TITO A. DU.1!.IIAS 

Elle ( sincero, mas distrulzi
do) - Se gosta tanto assim, 
porque a senhorinlu.1. 11ãu trata de 
aprendei-a? 

ELle, distralzido, 11âo percebe111 
a illdiscriçii.o. Ella, si percebeu 1 

soube fingir muito be111 · 11iiv s; 
trahiu. ' 

APROVCITEM ! ••• 

,llACHLYAS DE COSTCR.-1 

DOMINGUEIRA 
. Realizar-se-á hoje, nos bellis

su~os salões do s. e. lguassú 
ma•~ u111a ani111adiss1ma Domin
gueira, a qual será abril iautal1a • 
por um magnifico Jazz. , 

TRevas 
Depois da prece ansiosa, 
Bemdita chuva cahiu. 
Já se tem vidll ditosa, 
Pois a poeira sumiu. 

CUPIDO 
Rua 

s I N G E R 
EM PEQUENA REMESSA D,\ FABRICA 

VELO VRE~O 1\NTIGf' 
PEDIDos A Eugenia Beauvallet 

Rita Gonçalves, 99 Nova lguassú 
________________ ,,_. 

'\ 
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n A Crítica" Social S. C. <-'"uassú .... 
IJA IAS IN flMAS 

Os que fizeram annos este 1111:z: 
- 14, senhorinha Aluyde Sal-

1,s Teixeira; 
- 16, senhMinha Carmen Pi

n:s residente no Rio; 
..:._ 18, F<'rn:ind,1 Brigagão, jo-

Resoluções 
A directoria do S. C. lguassú, 

pela maioria de seus membros, 
em reur11ão de 24 do corrente, 
resolveu o seguinte; 

vem ;ii:1.1den11ni de direito; I ·- Approvar a acta da reu-
- 19, José Dav1c.l, filhinho do nião anterior. 

sr. do José D ivid, negociante 2·- Conceder demi~são ~o qua-
cm nossa praça; . dro social ao sr. Ol1bertino de 

- 20, Akêu Soares Pereira, Oliveira. 

llr. Francisco Pinto de Almeida 
Tratamento e operações das moh:stias dos Olhos, Ouvidos 

1 

Nariz e G;irgant.i. ' 
A c;i5fn1il' do Pro/. Raul !J(/ntl de .C,a11v111 110::; serviços da 

F111u/açüo Gafj,ée &um/e. 

C O N S U L T O R I r1 S : 
Nova 1;,:u:issú: Mart•chal Floriano, 410 ás 3as e Sdbs.-das 2 ás 
l{ao: EJ1hcio Rex 10° andar-sala 1026-ás 2as., 4as. e 6a• . - , 

elas 3 cm diante 
~ 

, r -________________ , I 

jnvc 11 "sport,nan," e nosso dís- 3·- Convocar 11 Ce,nselho Fis-
t11H '" ,1111igo; cal para exi.minar e dar parecer 1 

- 20, Th.crezinha, filhinha do 

I 
sobre os balancetes da Thezou

sr 1\llredo Amorim e de d. Eh!o- r,nia. 
NlErl-_RQrI'Üi~ E 

ziu;: A111or1111; 4·- Agradecer ao sr. Duque 
- 26, d Jandyra Ch,1ves Pas-, Estrada Meyer e ao sr. dr. Juiz 

tor, com res1dencia e111 Bcllo Ho- j de Direito da ta vara ª, ~ispensa 
rízonll'; 1 de emolumentos no arc,11vamen

- 26, jovem Wilson Soares de to, da reforma dos Estatutos. 
,\\t'llo; 5·- Autorizar ao sr. presidente 

- 26, sr. Augusto J. Baptista; a entrar em entendimento com o 
- "l.7, jovc111 ,\\o.1i:yr Pereira director d'A CRITICA, com refe-

Dio1s; reni:1a a publicações no seu nu-
- A111;1nhã, 29, fará annos o I mero de anniversario. 

jovem A111er1.:o de Freitas Soares. J 6 - lnduir no quadro social 
· como contribuinte, o sr. Djalma 

--------------, da Rocha Vaz. 

Estante domestica 
Para a roupa branca 
A roupa bran.:a não deve ser 

guardada engo111111ada uurnnle 
11,uito krnpo, porque a go111111a 
apodrece u teddo. 

O 1111.:lhur a f.1zer, qu;inJo n:io 
se vae u ,ar u111a ptça du1 ante 
al!{uns mezes, é laval-a e guar
dai a st!m pa-sar ne111 engoo1,111.ir. 

Bom boccado de lei..
te de côco 

7 - Justificar a ausencia do sr. 
to Thesoi.reiro, Azamor Giam
m:.ittey á reunião de 17 do cor
rrenle. 

AVISO 
Realizando-se domingo, 28 do 

corrente, em 110sso campo, o jogo 
entre o sele :i:ionado 1 o e a I d a 
A. 1. E. e o da Capital do Esta
do da L. N. faço saber a todos 
us associados que o ingresso ao 
ca111po far se-á 111edia11k a car
tt:1ra social e o recibo do mez 
de julho Na mesma data será 
r.:al12ada r111 nossa séde uma 
tarde d1111santt' em honra ao sr :-.\eio ktlo d..- .:1ssuLar e111 calda · 

Pnnt d a t 
I 

Presidente da Fedaação Flumi-
. 

0
. e P :, ª l', 4u:rn_ 0 . lºS· ncnse de Esportes. 

fr1ar, Juntam se 6 ovos 1nleirus, 
500 graill:nas lie farinha t!e _tri-\ Secrt'laria, 24 <le julho de 1935. 
g11, t!uas colheres Je 111anlt!1ga, , . 
uma chi.: .1ra dt: qu'::'íjo rala,1 11 e H aldemar Greclzllw 
lt·1te de u:11 cô:11 Forno bran,!o. Secretario Geral 

-- ------- ----- -- -- ---

D1·. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL CRLi\NÇAS - PARTOS 

Consultorio : 

Rua ;\brechai Floriano, 13 
Jo andar 

TODOS OS DIAS, de 2 :is 4 
e de 7 ás 8 da noite. 

A'S 5as. FEIRAS, de 9 as 12 li 

R.cside11cia: Rua Sr.bast,lio 
de Luwrda, 71 

PRAÇA MINISTRO 

SEABRA, 10 
2as.

1 
4Js. e õas., das 

9 ás 11. 

;========================---= 
Casét J_,eé1lclade 

( A11/i~a Ca~cz .lfuura Sa ) 

Líquidos e CJmestiveis fines - Louças e ferragens 

Massas de semolla "lracema" 

Antonio Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 352. NOVA IGUAS5U' - E. do Rio 

-

O R1\D10 QUE SE I_J\':~0E 

Pelo PREÇO e Ol!ALIDADC 
50$, 55$ e 60$ ~or mez 

SEM ENTR1\01\ INH211\L e 
cu111 f1111ciu11u111cntu garautirlo /iria fabrica 

E:UOENIO BEAUVALLEf 
RU.11 RITA GU.\Ç.1LJ"ES, 99 

Café e Bilhares Elite 
E:;p,:cialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas directarn.:nte das m~!hores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R .li. rlona,w Po?ixufro, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

I G U AS S U' 
:_ _______________________ ,_ 
Quereis ter saude e vigor ? 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 1$600 

A' RUA \f A l{EC HA L F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LMEID1\ NOVA IOUASSU 

----------------. 
~ Casa São Jorge 

1 
f :izenrlas, Ar.·.narinho, Sedas P''lí preços da fabrica. 
Rouµas feit:i~-PREÇOS SE.'v\ COMPFTIDORES 

ELIAS JOSE' 

Rua Marech~I floriano, 390-NOVA IOUASSU' 

'--------------
Cutelarid .l\urea 

Amc,lam-se thl'so11r:is, navalhas, machinas, bisturis, alicates 
de unhas e toda e qualquer ferramenta. 

Concertam-se machinas de escrever e costr-~~:.~ 
,r.. 9 .-kt'la e oxida qualquer peça. Variado s1,·ºcar1• .. s de 

~?!.!.'''\·.,"', . ,!e navalhas. thegour;is, mach1na.,_. a .. .. unhas, foris e outros artigos. 
'/'R.,I/UIJ/0 GARANTIDO 

Jt,SÉ M1\R.1\NDf'L11 
Rua M. Florianc Peixoto, 47-Nova lguauii-E. do ~ 
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FO"}T~JBA\JL}L 1 Sobre a mulher 
Para alguem ... 

Liga Nictliefhpnse x Associação Iguassuana 
.A ,lful/ir.r é como ns can i-

11hos de sm•t:clc; tem a hell~za 
11<1 aj>f,<nt11âa, ,nas o s1'11 i•sJJiri
to é frio ea sua alma fria, 

Realiza-se hoje, ás 14, 45, 
no ca mpo do S. C. lg trn-;
sú, o esperado enconlro 
entre as equipes da Liga 

R OOER!O 

que, com Sancho, forma a 
barreira ig11assua11a 

Nictheroyense de f oot bali 
e Associação lguassuana de 
Esportes, "disputando O cam-

primeira, Christolino, Ta- quanto o seu coração iusc11si 
vares, Zézinho, Dédc;;, San- vcl. 
cho, Rogerio e Olavo, da U isto nâo me lonhro muh'. 

d 
Gnmdc í11sr11safr;; é es5a de 

seiun a, rromelte um de- s,• .falar 011 esc,ever mal da ,J/11-
senrolar empolgante e cheiu lher. 
de lances sensacionaes. _Em_ ger_al, os que isso fa;;em 

Antes da prova princinal nao sao s111cems. h , 1' Falam por falar. 
avera uma disputa prrli- Mas pi11/a111 a .llullzer colll as 

minar, ás 13 horas, entre as cúres mais so111brias,c111prestmt
equadras do Morro Agudo do-ll~e todas as suas q11alitlades 
f. C. e do Queimados F. Attrzhuelll-lhe a infelicidade 

e 
do mmulo, e todas as suas 

., representantes das lo- desgraças, bem como falta de 
calidades que lhes dão os coração, como se vê 1zo co11ccito 
nomes. que eucima estas linhas. 

O dr. Plínio Leite. presi- _En~retauto, é forçoso dizer-
d t d f d F Sz existe a Bondade 110 mwulo 

en e a e eração lumi- esta sem duvida reside no cvra~ 
nense, presidirá o brilhante ção da Mulher. 
f~stival es~ortivo, que fica- Eu pe,!so que a Jfulher, sem
ra sob a direcção geral do pre foz, e ~ saá, a 1111iw felici
dr. João de Almeida pre- dad_e taugn:el do hn111em. 
si d e n t e da Ass~cia ã E-alar m_a{ ela Mulher é offim-
1 ç O 

1 der ao pwz!w Mestre, que 110s 
guassuana._ . · d_eu ~\fana Suntisswza por Jlâe, 

f orai:n ainda, orgamsa- e offl'llder d santa creatura que 
das ~hversas commissõ es, nos deu o ser 
que ficaram constituídas do Home111 ! perdúa ti Jlullzer u 
seguinte modo : mal que j)orveut11ra ella te fez, 

Com missão de ~ . pelos males_ q_ue a e/la tantas 

1 N
. 

1 
rccepçao , vezes tens fedo. . ce. 1co au R. da Silva 

Jarbas Cordeiro, A velin~ 
de Azeredo, ,Valdemar 

NELSON TRIGUEIRO 

Gredílha e Pedro Alencar

1

-----,,- -
P. de faria. 

P 1
. . , , Respostas promptas 

o iciamefüo : Paschoal: 
Paladino, Theophilo Vas - 1 - Tratase tle um lw111rm que 
concellos e Adriano f er- quer resolver pela 7.•iolencia fo-
reira. 1 dos º~, problr!1ws sociw·s. 

Direcção te h . . B 1 - E o pengo das ,mís /eilu 
• e ')_ICa. e - ras. 

1 

miro f ernnndes e Leopol- - Jfas elle mio sabe ler, 
do Siqueira. . - E' " pni!.!,v de ana//Jiwbe-

tzs1110. 

Ü CTACI LIO 
J.1ag11ifico lialf da selecção 

peonato flumintnse organi
sa~o pela f ederaçrto flu
minense de f oot- ball 

Esse importante préli o 
em que se defro nta rão a ~ 
fortes selecções nicth ens . eroy-

e _e iguassu ana, ambas 
!!°ssu1do~,as de authenticos 

cracks entre os d ' quaes 
se ~tacam : Guerra, Ma-
noetzmho, Luiz e Alvaro da 1 

Dr. Antonio de Luca, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Cu11s11l {as dia rias das 8 âs 11 tia ma11llã e da~ 
.J eis 6 da tarde. ~ 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consulto rio e residencia: 

R. Marechal F loriano, tj52•sob.-N. lguassú 

Noite de Arte 
No S. ~- lqua !i!U 

Tran corr u n1, ct, 1 
Nüllt' d Arlt', 1 fl r 
prof. Murt1nho á 
,gu, s u,,n;i 

(} prngr:immJ 101 executarto 
pnmoro!',u11.-nle; p 111 p 1: 1 s 
:ilumnas du Curso Ni.s1 ai u,, 
dtado profeSSl r, e p.rte P' r 1 
gu111;is St'nhoritas e rapazes dJ 
nossa soc1e1lade, reve t1ndo-1,e 
do maior succ.csso, tanto os p11 
meiros como os ult11110,-. 

fh:sta .. iram se a:; :;egcintes in
terpretações: sta. Oeocl1uia Amo
rim, na "Serenata de Schubert"· 
sta. Annita Alarcão, na "Valsi 
do m1:u amor"; sta. Carm,ta Jun
queira, em •·Slmplicidade", ·•Na 
Penumbra da vida"; Conjuncto 
Regional Academico, na mi.rchi
nha "Làlá, Lélé, Uh"; a dupla 
Reis e Tremenbé, no sólo da 
valsa "Soluços"; e Tesoro mio, 
pela orchestra. 

A 28 parte, constitulda de uma 
domingueira, alcançou lambem 
um formidavel exito, agradando 
plenamente a orchestra organiza
da para esse fim. 

Ao professor Abilio Murtinho, 
seus alurnnos e demais amado
res que tomaram parte no espe
daculo, meus sinceros parabens. 

Coisas que aborrecem: 
Certas stas. irem á Hora de 

Arte para rir e conversar em voz 
alta. Quem vae assirtir a uma 
Hora de Arte, deve saber se 
cons.!rvar em silencio, pois do 
contrario, além de não ouvir os 
artistas, impedirá que seus vi
sinhos os ouçam por sua vez. 

Por is'>o, quem não souber 
guardar silencio, é mdhor ficar 
em casa. 

Certa sta. querendo "mostrar• 
se", assassinou a grammatica, 
:.a!l1ndo•se com esta: 

- Qualqut!r prazer me "adver
te". 

Sta., pense um pouco antes de 
falar, .. ssim evitará di::c.er "boba
grns." 

Emquanto a sta. C. declamava 
(o qut! fa de um mod, ma-ra
vi-ll~o. so) c~rtJ st.1. atrapalhava 
os v1s1nhos 1111itando-lhe os ges
tos, e falando em voz alta. 

Ora, se a sta. C. tivesse decla 
mado mal a sua poesia, ainda 
mesmo assim, a tal sta. não te
ria o direito de 111olestal-a com 
a _sua n1ti~,t ferina, pois ficou 
frisado que na Horn de Ar te, 
1a111-se :,presentar alg11r.s "ama-

i dort:s" e nãu a, tistas profissio
. naes. 
1 . A sta. A. demonstrou ter mais 
1 "Juízo" que as suas manas mais 
, velhas. 

,'\luito bem, A. 
Por hoje, chegai.. • 

O'ARTAGNAN 

........... ... .. 

e amigo já pagou a 
sua assignatura? 

• 


